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Resumo

A formação de crostas superficiais no solo traz desafios para a agricultura e as funções
ambientais, especialmente em áreas como no sul do Mali, no Sahel Ocidental, onde os solos são
suscetíveis ao encrostamento, pela estrutura frágil dos agregados do solo, facilitando sua
desintegração pela ação da energia das precipitações. O estudo teve como objetivo medir a
estabilidade dos agregados do solo sob uso agrícola e vegetação nativa e avaliar as relações
entre o Índice de Suscetibilidade ao Encrostamento (CSI) e a estabilidade dos agregados. A
estabilidade de agregados foi inferida pelo Diâmetro Médio Geométrico (GMD), Diâmetro Médio
Ponderado (WMD) e porcentagem de agregados estáveis (WAS), derivados pelo método de
peneiramento úmido, com pré-tratamento das amostras sem pré-umedecimento e com
pré-umedecimento. O Índice de Estabilidade (SR), foi obtido pelo método da curva Característica
de Umidade em Alta Energia (HEMC); e o Índice de Dispersão de Argila (CDI). Foram coletadas
24 amostras superficial de solo (0–10 cm) na região de Sikasso, no sul do Mali. Realizaram-se
análises de textura, cátions trocáveis (CEC) e carbono orgânico total (TOC). A relação entre os
índices de estabilidade dos agregados e o CSI dos solos foi avaliada por modelo de regressão
linear. A textura da maioria dos solos foi classificada como franco-arenosa. Os resultados
indicaram que áreas com vegetação nativa possuíam valores maiores nos índices de
estabilidade estrutural e menor CSI quando comparando com áreas agrícolas. O conteúdo dos
cátions dominantes, como Ca2+ e Mg2+, bem como a CEC e o TOC, foi superior nos solos com
vegetação nativa em relação aos solos de uso agrícola. Foi observado uma relação negativa e
significativa entre o CSI e os índices de estabilidade dos agregados: WAS (R²=0,41), GMD
(R²=0,30 e 0,34), MWDpm e MWDwm (R²=0,22 e 0,34) e SR (R²=0,46). Contudo, verificou-se
uma correlação positiva e significativa entre o CSI e o CDI (R²=0,49). Como resultado, o SR
derivado do método HEMC e o CDI foram indicadores eficazes para estimar a formação de
crostas em solos franco-arenosos do sul do Mali, comparando com os índices derivados do
método de peneiramento úmido. As práticas agrícolas da região causaram degradação física e
química dos solos, reduzindo a estabilidade estrutural dos agregados do solo. Portanto, deve-se
melhorar a estabilidade dos agregados com práticas conservacionistas que promovam a
cobertura vegetal e aumentem o conteúdo de carbono orgânico no solo.
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